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LO QUE DEBEN VER EN LOS TOREROS 
LOS AFICMADOS i LAS CORRIDAS DE TOROS. 

JÉs tan géiieral entie los concurrentes á las co­
rridas de toros apreciar y considerar la bondad del 
trabajo de los lidiadores, según -el residtado, y no 
según el arte de practicar cada una de las suertes 
del toreo, que me ha parecido conveniente apuntar, 
aunque sea muy á la ligera, algunas observaciones 
para que, haciéndose completa abstracción del éxi-
to> debido la mayor parte de las veces al poco re­
paro que muchos tienen en la adopción de medios 
para conseguir el 'fin, y en otras á pura casualidad, 
den á conocer, como reglas ñjas é invariables, 
cuándo es mejor aquel trabajo y debe, por lo tanto, 
estimarse más. 

En la suerte de varas, en todas ocasiones ha de, 
considerarse de más mérito el trabajo del picador 
que vaya derecho y despacio al toro, que clave la 
puya en lo alto del morrillo, aun sacando herido el 
caballo de cinchas atrás, que el del ginete que va l i ­
gero, sesgando y atravesándose, y mostrando valor 
desmesurado suelta la garrocha, toma, si á mano 
viene, la divisa y cae con el caballo, herido éste de 

. muerte en el pecho, aunque -el' ginete se leVante 
después batiendo palmas. 

Será en la suerte de banderillas más apreciable, 
como bueno, el torero que, si no se coloca bien el 
toro para verificarla^ se coloque él con las menos 
preparaciones posibles, se vaya á la cabeza, cuadre 
en ella y salga fresco , de! centro, que aquel otro 
torero que bonitamente, llame á la res, no se vaya 
á ella si no se la colocan cuadrada, y fingiendo cal­
ina, «/^/t'Jias ta cerca de- la cabeza, deje pasar ésta 
y Clave los palos ÜUÜC de cacho. Kl- ([ue menos tar­
de, el que.mehüS'Cüatí-ee, el que más paree, el que 
en todas partes hallé oportunidad, ese será mejor 
que aquel que lo contrario hiciere. Para banderillas 
en todas partes hay toro. 

Y en cuanto al espada ó matador,es infinitamente 
de más mérito el que va al toro, donde quiera que 
se halle, solo, absolutamente solo, que el que lo ve­
rifica acompañado de dos ó más capotes^ mejor, el 
que, unidos los pies, coloca su pedio frente al tes • 

tud y cuadra la muleta, extendiér^dola en línea recta 
con la cadera izquierda, que aquel que, abierto de 
pies, y á veces encorvado, presenta la muleta - n o 
el cuerpo—frente á la Cuna- más que ¡iicjor, el que 
en vez de arrancar cuarteando, lo haga por derecho 
y por derecho salga; y superior, el que cite, espere, 
y redba ó aguante, al que dé un volapié; por bueno 
que sea. 

Yo bien sé que las masas inconscientes aplau­
dirán más al picador atrevido que hace matar su 
caballo y se levanta batiendo palmas, que al que le 
salva alzándole de manos; al banderillero bonito, 
salado y gracioso que no cuadra, que al que paran­
do se cuida más de la verdad que de las aparien­
cias; y que las causará más entusiasmo una me.dia 
estocada en lo alto—dése como quiera—que un 
pinchazo en hueso, aguantando, á pié firme. 

Pero de todo esto,: quién tiene la culpa? 
E l que llamándose aficionado al toreo, tiene 

aún más afición á las personalidades; el que por 
cambiar un saludo con un diestro, olvida el arte; el 
que juzga al torero por los actos que fuera de la 
plaza ejecuta, y no por los que vé en el ruedo; y el 
que sigue como de reata la voz de los alborotado­
res,, siempre más en número que el de los prudentes. 

Observe, pues, el espectador que quiera ser im­
parcial y sin apasionamiento las reglas anterior­
mente expuestas—que son las que se ajustan á los 
preceptos de Hillo, Montes, y de cuantos de tauro­
maquia han escrito;—y si así lo hicieren, llegarán á 
ser buenos y entendidos aficionados, en vez de 
comparsas y jaleadores de amigos, no de toreros 
que el nombre de tales merezcan. 

o-OS» • 

DESDE SAN SEBASTIÁN. 

Ú L T I M A C O R R I D A D E L A . . T E M P O R A D A . 

Al Sr. D. Julián Palacios, 

PROPIETARIO, DE "LA LIDIA, n ETtí.v, ETC. 

M a d r i d . , • 

¡ B u e n a c o r r i d a ; buena c o r r i d a , a m i g o D . J u l i á n ! S i es' 
c i e r to que en l a v a r i e d a d e s t á e l g u s t o , á fe q u e A r a n a se 
g a n ó ayer t a rde e l d i p l o m a de maes t ro en e l a r te de o r g a ­
n i za r e s p e c t á c u l o s l l enos de i n c i d e n t e s i m p r e v i s t o s , y en 
los cuales l a m o n o t o n í a de lo . bueno ( s i es que en l o b u e ­
no cabe l a m o n o t o n í a ) , se h a l l ó d e l i c i o s a m e n t e c o r t a d a 
p o r l o c ó m i c o , l o d r a m á t i c o y l o feo, e n t r e v e r a d o s , p o r 
f o r t u n a , n o m á s que en f o r m a m u y l i g e r a y e p i s ó d i c a . 

1 Q u é c i n c o to ros los de A l e a s 1 i Q u é dos bueyes l o s 

de G u t i é r r e z ! ¡ Q u é acosos en c a m p o c e r r a d o 1 ¡ Q u e b a n ­
d e r i l l a s de f u e g o 1 ¡ Q u é c o g i d a l a de u u m o u o sab io ! 
¡ C u á u t o c a b a l l o m u e r t o ! ¡ C u a n t a s bo t e l l a s a r ro j adas á l a 
p l a z a p o r los z u l ú s l f Q u é en tu s i a smo 1 ¡ Q u é i n d i g n a c i ó n ! 
¡ Q u é v o c e r í o ! • 

B a r a j e V . t o d o eso en l a f o r m a m á s a b i g a r r a d a y a b ­
su rda , y q u i z á s e n t o n c e s t e n g a i d e a d e l a f u n c i ó n de aye r . 
Pero a h ó r r e s e e l t r a b a j o , que a q u í e s toy y o p a r a d á r s e l o 
4 V . h e c h o y c o n d i m e n t a d o , en f o r m a has ta c i e r t o p u n t o 
l i t e ra r i a , , p a r a m a y o r r e g o c i j o y s a t i s f a c c i ó n de los l ec to re s 
de t . A L I D I A , c o m o p u e d e verse á c o n t i n u a c i ó n . 

> « 
* * 

.Corno d i g c e n m í a n t e r i o r e p í s t o l a , R a f a e l es taba e n ­
c a r g a d o de l a m u e r t e do IQ.S seis t o r o s que d e b í a habe r 
e s t o q u e a d o en c o m p a ñ í a d e S a l v a d o r . C o n l a c u a d r i l l a de 
é s t e , a g í e g a d a á l a suya, se p r e s e n t ó en l a p l a z a á las 
?ua t ro y m e d i a y m i n u t o s ; y en c u a n t o e l P r e s i d e n t e , se­
ñ o r L a f f i t t o , f l a m e ó e l p a ñ u e l o de o r d e n a n z a , se p r e s e n t ó 
en l a a rena e l p r i m e r A l e a s . 

E r a e l b i c h o , l l a m a d o 6'/Vfl«í7, r e t i n t o c l a r o , c a r i n e g r o , 
e n s i l l a d o , es t recho , c o r n i a b r o c h a d o , y a l g o b i z c o d e l i z ­
q u i e r d o . 

D e C i r i l o M a r t í n y M a n u e l C a l d e r ó n , q u e e s t aban de 
t a n d a , y de J u a n C a l d e r ó n , que s a l i ó de p r i m e r r e>e rva , 
t o m ó e l a n i m a l siete varas , p r o p i n ó s ie te t u m b o s m o n u ­
menta les , m a n d ó á l a e n f e r m e r í a á M . C a l d e r ó n , y m a t ó 
c u a t r o c a b a l l o s . L a . p e l e a fué e n l o s t e r c io s , y Gitano p a s ó 
á p a l o s c o n l a cabeza e n g a l l a d a y p i d i e n d o faena á los 
p i q u e r o s ; t a l c o n s e r v a b a a ú n su b r a v u r a y su p o d e r . 

E l T o r e r i t o s a l i ó p o r de l an te c o n u n par , d e j a n d o p a ­
sar l a cabeza; s e c u n d ó M a n e n e c o n o t r o d e s i g u a l , y ter ­
m i n ó e l T o r e r i t o c o n u n o bueno ; t o d o s e l l o s c u a r t e a n d o . 
E l t o r o t o m ó g u a p o e l p r i m e r par , y se a p l o m ó p a r a l o s 
dos res tantes . 

R a f a e l , de celes te y o r o , c o m e n z ó á pasar d e s a h o g a d o , 
c o n u n pase n a t u r a l , tres c o n l a de recha , u n o de t e l ó n , 
dos p r e p a r a d o s y dos m e d i o s , t ras i o s cuales s o l t ó u u 
p i n c h a z o , c u a r t e a n d o , desde le jos , p r e c u r s o r de o t r o d e l 
m i s m o j aez , d e s p u é s de u u pase n a t u r a l y o t r o de t e l ó n . ' 
E l t o r o que es taba n o b l e , se h u y ó u n t a n t o , y se h u y ó 
t a m b i é n e l m a t a d o r , e l c u a l , d e s p u é s de d o s na tu ra l e s , 
c i n c o c o n l a de r echa , tres de t e l ó n , dos p r e p a r a d o s y u n 
m e d i o , a r r o j ó m e d i a e s tocada , que h u b i e r a s i d o a d m i r a b l e , 
á n o pecar de c a í d a , d e l a n t e r a , ida- y p e r p e n d i c u l a r . T o ­
d a v í a h u b o d o s pases c o n l a d e r e c h a y c i n c o m e d i o s , p a r a 
u n d e s c a b e l l o á l a p r i m e r a . 

¿ ' : ,* 

. , Gáfamelo se l l a m a b a e l s e g u n d o ; c a s t a ñ o o s c u r o , o j a ­
l a d o , de l i b r a s , c o r n i v e l e t o y . a p r e t a d o . S a l i ó r e m a t a n d o 

; e n los t a b l e r o s , y d e m o s t r ó en s e g u i d a t o d a l a c o d i c i a , 
t o d a l a d u r e z a y t o d o e l p o d e r d e ' u n t o r o de p r i m e r a . 
T o m ó siete va ras de Jos de t a n d a y reservas, a r r o j ó se is 
.Veces á los. p i c a d o r e n c o n lo.s c a b a l l o s , i n a t ó c i n c o de é s -
. L 0 5 , ;y. d i ó o c a s i ó n á que R a f a e l se l u c i e r a en u n a p r e c i o s a 
" l a r g a , r e h i a t a d á c o n t o d o s l o s p r i m o r e s d é l a escuela cor­
dobesa, de f e l i z r e c o r d a c i ó n . 

Q u e d a d o y en defensa, t o m a r o n á Caramelo e l R e g a t e -
n 'n y% O s t i ó n , c o n m e d i o pa r a l cua r t eo y u n o a l sesgo que 
c l a v ó V i c t o r i a n o , y u n p a r d e s i g u a l , c u a r t e a n d o , y o t r o a l 
r e l ance que p u s o A n t o n i o , s a l i e n d o de este ú l t i m o t r o m p i ­
c a d o y c o n c a í d a , s i n n o v e d a d a f o r t u n a d a m e n t e . ( A p l a u ­
s o s . ) E l t o r o , e m b e b i d o e n e l pa r , n ó h i z o p o r A n t o n i o . 

R a f a e l e n c o n t r ó a l b i c h o a p l o m a d o y en las t ab l a s , y 



L I O I M 

m m m . 

mmm. 

^it. de J.Pakcios DESPUES DE U N A COGIDA, (composición y dibujo de P E R E A . ) Arenal, 2ZMadrid 



LA LIDIA. 

t r a s u n pase n a t u r a l , seis c o n l a derecha , u n o p r e p a r a d o y 
seis m e d i o s , t o d o s e l los m o v i d o s y d e s p e g a d o s , d i d en las 
tab las una es tocada c o r t a y a t ravesada , c u a r t e a n d o , y t e r ­
m i n ó c o n u n ce r t e ro d e s c a b e l l o , p r e c e d i d o d e u n pase 
n a t u r a l y nueve medios . ' 

N e g r o l o m b a r d o , p e q u e ñ o y s a c u d i d o de carnes, a b r o ­
c h a d o y c o r t o de defensas, f u é e l t e rce ro , l l a m a d o Pere­
grino. U n r a j ó n e span toso d e C i r i l o y d o s r eco r t e s s e g u i ­
dos d « Rafae l , en los c t ¿ í l e s h o c i c ó p r i m e r o e n e l sue lo y 
se a c o s t ó d e s p u é s e l a n i m a l , n o impidieroD á é s t e a r r e m e ­
ter c i n c o veces c o n b r a v u r a á l o s c a b a l l o s , da r á J u a n de 
los G a l l o s u n a c a í d a de l a t i g u i l l o , y dejar en e l r u e d o d o s 
j a c o s d i f u n t o s . 

E l M o j i n o c l a v ó dos buenos pares a l c u a r t e o , y e l 
T o r e r i t o p a r y m e d i o , e s t ando e l b i c h o i n c i e r t o y a p u r a d o , 
peF.0 d e j a n d o meter los b razos . C u a n d o R a f a e l t o m ó los 
Uustos , Peregrino n o p o d í a c o n e l r a b o . E l m a t a d o r q u i t ó 
de penas á a q u e l l a p o b r e m o n a , c o n m e d i a e s t o c a d a a t r a ­
vesada y d e l a n t e r a , c u a r t e a n d o , y u u descabe l l o a l s e g u n ­
do i n t e n t o . E l t o r e o de m u l e t a se c o m p u s o de u n pase n a ­
t u r a l , tres c o n l a de recha , u n o de t e l ó n , u n o p r e p a r a d o y 
diez y seis m e d i o s pases. 

« * 
O c u p ó e l c u a r t o l u g a r u n t o r o r e t i n t o o s c u r o , de l i b r a s 

y buena e s t a m p a , a l g o r e c o g i d o de ca ra y de cue rna , 
e s c o b i l l a d o d e l d e r e c h o , b r a v o y de p o d e r , l l a m a d o C i ­
garrero . Se a r r i m ó á los p i q u e r o s seis veces, d i ó c u a t r o 
c a í d a s , m a n d ó á l a e n f e n n e r í a ^ a l j j u a n e r i t o , y ^ d e j ó ^ en e l 
r u e d o tres c a b a l l o s . 

t ' e p í n a r r o j ó pa r y m e d i o á l a m e d i a v u e l t a , y R e g a t e ­
r í a d e j ó u n b u e n p a r c u a r t e a n d o , e s t a n d o g u a p o e l t o r o , 
que a c u d i ó t f u n b i é n , g u a p o á l a m u l e t a do Rafae l . E s t e 
d e s p a q h ó á a q u e l l a babosa , d i g n a de m e j o r m u e r t e , c o n 
m e d i a e s tocada a t ravesada , y u n a e s t o c a d a c o r t a , i d a y 
c o l g a d a d e l l a d o c o n t r a r i o , c u a r t e a n d o m u c h í s i m o en a m ­
bas. L o s pases f u e r o n t r e i n t a y dos de t o d a s clases, y e n 
su m a y o r í a m a l o s , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de u n desa rme . 

• * 
¡ G r a n t o r o e l q u i n t o ! Se l l a m a b a Caballero, y l o fué e n 

t o d a l u e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a . E r a e l a n i m a l r e t i n t o a l -
b a r d a d o , de m u c h a s l i b r a s y buena es tampa , b i e n a r m a d o , 
a s t i f ino , d u r o , de r e c a r g u e y de p o d e r . N o t o m ó m á s que ' 
siete varas , n o d i ó m á s que siete c a í d a s , y n o m a t ó m á s 
que siete c a b a l l o s , l a m a y o r í a de e l lo s c o m p l e t a m e n t e 
deshechos . 

D e s p u é s de esta s o b e r b i a pe l ea , se d e j ó c o l g a r d o s 
pares y m e d i o m a l o s , de M a n e n e y e l T o r e r i t o , y m u r i ó á 
m a n o s de R a f a e l de u n a e s t o c a d a has t a l a m a n o , a t r a v e ­
sada y c a í d a , á v o l a p i é , d e s p u é s , d ^ d o s n a t u r a l e s , . tres 
c o n l a derecha , dos d e t e l ó n , c u a t r o p r e p a r a d o s y c i n c o 
m e d i o s , y u n cer te ro d e s c a b e l l o , p r e c e d i d o d e t r e s . n a t u r a -
los , u n o c o n l u d e r e c h a y diez m e d i o s pases . L a g a r t i j o 
b r i n d ó este t o r o á E l e n a T h e o d o r i n i . que o c u p a b a u n 
p a l c o de s o m b r a , y r e c i b i ó de l a d i v a ,un r i q u í s i m o b r o c h e 
c o m p u e s t o de u n zafiro v o l u m i n o s o , r o d e a d o t o d o de b r i ­
l l an t e s . ( O v a c i ó n y l a o r e j a . j 

C o n e l q u i n t o t o r o de A l e a s t e r m i n o e l d r a m a y co ­
m e n z ó u n s a í n e t e ec dos ac tos . E l p r i m e r a c t o t u v o dos 
escenas; l a p r i m e r a á c a r g o de u n m o r u c h o de G u t i é r r e z , 
que h u y ó de t o d o b i c h o v i v i e n t e , y e j e c u t ó c a b r i o l a s y 
o t ros excesos c o r e o g r á f i c o s , s a l t a n d o en t re u n d i l u v i o d e 
b o t e l l a s que a l r e d o n d e l a r r o j a r o n l o s z u l ú s ; y l a s e g u n d a , 
que p o d r í a t i t u l a r se : d i c h o s y u n buey , e n t r e e l m o r u c h o 
p r e c i t a d o y u n a p r e c i a b l e m a n s o que s a l i ó p a r a a r r o ­
p a r l o , s i n p o d e r l o c o n s e g u i r . 

A q u í e l e s p e c t á c u l o p r e s e n t ó u n a e x t r a o r d i n a r i a v a r i e ­
d a d , ü n m o n o sabio fué p e r s e g u i d o p o r e l m o r u c h o , y se 
t i r ó a l suelo, r e b o t a n d o l a c a b r a p o r e n c i m a , y s i g u i e n d o 
su via je s in n o v e d a d . S a l i e r o n los p i c a d o r e s , y h u b o acoso 
á c a b a l l o l e v a n t a d o , p a l o s y b o t e l l a z o s que e l m o r u c h o y 
el buey se r e p a r t i e r o n p o r i g u a l ; e n c a l l e j o n a m i e n t o s ; sa l tos 
desde la p l a z a a l c a l l e j ó n y desde e l c a l l e j ó n á l a p l a z a ; 
v e r ó n i c a s d e l T o r e r i t o a l buey m u t i s , á su a i r e d e l m o r u ­
c h o ; e m p e r r a m i e n t o d e l buey en quedarse en e l r u e d o ; 
nuevo acoso p o r u n p i c a d o r , dos p i c a d o r e s , t res p i c a d o r e s 
y cua t ro p i cado re s ; g r i t o s , i m p r e c a c i o n e s , ap l ausos , s i l b i ­
dos, carcajadas . . . 

L a . j u e r g a t e r m i n ó c u a n d o e l b u e y , c a n s a d o d e t o r e a r 
á l a gen te , en vez de ser t o r e a d o p o r é s t a , a r r e m e t i ó c o n 
l a p u e r t a d e l c h i q u e r o , y d e s a p a r e c i ó a l fin t r a n q u i l a m e n t e 

C e r r ó p l a z a o t r o m o r u c h o de G u t i é r r e z , a l g o menos 
m o r u c h o que e l a n t e r i o r ; n e g r o l i s t ó n , bragadOj; m e a n o y. 
g i r ó n , c o r n i c o r t o y v u e l t o y manso. ' 

T o m ó de r e f i l ó n y r e b r i n c a n d o , tres varas , y ' f u é c o n ­
d e n a d o a l fuego e te rno , t o s t á n d o l e las carnes O s t i ó n é 
I s i d r o , c o n dos pares y m e d i o . WtíKÉÉt̂ MtÉí 
• E l T o r e r i t o , de c a r m e s í y p l a t a , t o m á ¿ l . o ^ i r a s l o s p o r 

c e s i ó n de Rafae l , a p r o b a d a p o r l a P r e s i d e i i d a , . y : •mátó.a ' . l , 
buey, d á n d o l e u n p i n c h a z o s in so l t a r V . ^ ü t ^ á ; ¿ s t t r c a d ' a -
a l ta , que Rafae l a h o n d ó dos veces c o ^ . ^ ^ ¿ ^ í J í ; t p Ú ó ' . 
e l lo á paso de b a n d e r i l l a s , y p r e c e d i d o - 4 $ ^ e ¿ i p > V c s , ' v a ­
m o s a l d e c i r . ' ;>£>t. > ' . • , ' ; •', 

* : •> h:\ ' 

RESUMEN, 
Los toros.—Una corrida de t o ros ••süper 'fóiVp'ert) ' ' su* 

perior de v e r d a d , en lo que respecta al oaaado'de Aleas , 
-hoy hi jas de Puen te L ó p e z . F í j e n s e los lec tores en l a rese­

na , y d i g a n s i es p o s i b l e q u e se c o r r a n c i n c o t o r o s t a n 
bravos en e i p r i m e r t e r c i o , t a n i g u a l e s y t a n de p o d e r . E l 
s e g u n d o y q u i n t o s o n de l o s que a c r e d i t a n á u n a g a n a ­
d e r í a . D e carnes n o estaban., en g e n e r a l , m u y a l l á j . y h a g o 
n o t a r l a c i r c u n s t a n c i a , p o r q u e r e s u l t a e l o g i o " p a r a e l g a ­

znado . • . • ; ' •; r ' : ' 
L o s t o i o s que se a p l o m a r o n e n e l s e g u n d o t e r c i a y e n 

l a m u e r t e , n o t r a j e r o n n a d a d e c u i d a d o ; d e j a r o n l l e g a r 
pe r f ec t amen te , a u n q u e se a g a r r a s e n a l p i s o ¿ C o n y i e n e a d ­
v e r t i r que se c a s t i g a r o n á s í m i s m o s , • m u c h o m á s q u e l o s 
c a s t i g a r o n , . p o r q u e en c u a n t o m e t í a n l a cabeza, se ceba­
ban y r o m a n e a b a n á los c a b a l l o s c o n u n a c o d i c i a y u n 
p o d e r b ru t a l e s , p e r d i e n d o a s í m á s p o d e r que c o n l o s ' p u ­
y a z o s . A l g u n o s c a b a l l o s , m u y p o c o s , m u r i e r o n de r e f i l ó n , 
y u n o en c o l a d a suel ta ; p e r o l o s d e m á s q u e d a r o n ma te ­
r i a l m e n t e h e c h o s p e d a z o s . 

V a m o s a l e s c á n d a l o d e l t o r o de G u t i é r r e z . ¿ T u v o r a z ó n 
e l p ú b l i c o ? S í .y n ó . S i , j u z g a n d o l a . cosa desde u n p u n t o 
de v i s t a a b s o l u t o , , y n o , j u z g á n d o l a desde u n p u n t o de 
v i s t a r e l a t i v o , que es, c o m o d e b i e r a ser j u z g a d a . E l m o r u ­
c h o era p é s i m o , e ra buey , y f o r m a b a c o n t r a s t e p o c o t o l e ­
r a b l e c o n l o s ' m a g n í f i c o s t o r o s de A l e a s ; p e r o p r e c i s a m e n t e 
p o r l a b o n d a d de é s t o s , d e b i ó e l p ú b l i c o habe r d e j a d o p a ­
sar e l m a n s o de G u t i é r r e z , p o r q u e e n todas las p lazas se 
q u e m a n bueyes, y en m u y pocas c o n a c o m p a ñ a m i e n t o d e 
c i n c o A l e a s c o m ó l o s que ayer se j u g a r o n en l a p l a z a d e 
San S e b a s t i á n . ¡ S i se h u b i e r a n c o r r i d o en l a de M a d r i d , 
l os buenos a f i c i o n a d o s h u b i e r a n t o c a d o r a s p a l m a s a l 
sexto t o r o , a u n q u e h u b i e r a s i d o u n p e r r o de aguas 1 ¡ N o 
y a los p r e c i o s de A r a n a , s i n o m á s e l evados p a g a r í a m o s 
los a f i c i o n a d o s de M a d r i d , s i nos d i e r a n c i n c o t o r o s ; l o 
r e p i t o , y r e p e t i r é m i l veces, c o m o los A l e a s de ayer! 

* * 
El Empresario.—Que A r a n a h i z o m a l e n n o c o m p l e ­

tar l a c o r r i d a , pase. ¿ P e r o n o merece a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n 
e l E m p r e s a r i o que en las p r o v i n c i a s d e l N o r t e se h a a r r i e s ­
g a d o á d a r c o r r i d a s de t o r o s en t i e m p o s de e p i d e m i a , e n 
que t o d o s l o s E m p r e s a r i o s se a c o q u i n a n y s u s p e n d e n e l 
e s p e c t á c u l o ? . - . 

P ó n g a n s e e n un, l a d o de l a b a l a n z a las fa l t as que A r a ­
na h a y a p o d i d o c o m e t e r este a ñ o , y p ó n g a n s e en o t r o las 

. c i r c u n s t a n c i a s en q t t e - s é h u b i e r a e n c o n t r a d o S a n S e b a s t i á n 
s i n c o r r i d a s de t ó r o s , c u a n d o l a c a l u m n i a v i l se ceba e n 
la, h e r m o s a c a p i t á l de G u i p ú z c o a , y d í g a á e c o n l e a l t a d s i 
e l h o m b r e que p res t a á é s t a c i u d a d a n i m a c i ó n y v i d a ex ­
t r a o r d i n a r i a s , es d i g n o , i en l a a c t u a l i d a d , de l a m e n o r 
censu ra . / : - ' \ : / • ^ ' 

C e n s u r e n . o t r o s e n h o r a b u e ñ a , que . y o , p o r m i p a r t e , 
n o he de s e g u i r á t i j a d i é p o r e l c a m i n o d e , ' l a , i n j u s t i c i a ; y , 
p e r m í t a s e m e d e c i r l o , de l a i n g r a t i t u d . H a h a b i d o , e n 
suma, este a ñ o u n a b u e n a c o r r i d a ; l a de l o s t o r o s da^ M a r ­
t í n e z , q u e e s t o q u e ó M a z z a n t i n i , y u n a c o r r i d a s u p e r i o r , d e 
las que"se -gua rdan e n l a m e m o r i a : l a d é ayer t a r d e . H a 
h a b i d o , en c a m b i o , o c h ó bueyes d e D . F e r n a n d o G u t i é ­
r r ez , y l a d e s g r a c i a i n a p r e c i a b l e p a r a l o s buenos a f ic iona- ' 
dos , de n o h a b e r t o r e a d o S a l v a d o r , C o m e e s t á c i r c u n s - ; 
t a n c i a es i n d e p e n d i e n t e d e l a v o l u n t a d de A r a n a , q u e d a n 
á su c a r g o l o s s u s o d i c h o s bueyes d e G u t i é r r e z , y e n des ­
c a r g o suyo , dos c o r r i d a s que h a n e n t u s i a s m a d o a l p ú b l i c o . 

Ouie.n d e s p u é s de esto, y t e n i e n d o en c u e n t a l a s i t u a ­
c i ó n - d e l p a í s , -crea que A r a n a h a e n g a ñ a d o a l p ú b l i c o , 
j u z g a de m a l a fe , ó e s t á p o c o a c o s t u m b r a d o á v e r c o r r i ­
das de t o r o s . . , 

V a m o s á l o s l i d i a d o r e s , y e m p e c e m o s p o r e l p r o t a g o ­
n i s t a , p o r R a f a e l . 

,. •,Í.J " ' ™ . "\ .-'í- % • •>;,»} i - . . . ' - i» ', • '• 

E l matador.—Lo1 q.uc v o y á d e c i r de L a g a r t i j o me 
c o n c i t a r á las i r a s de sus f a n á t i c o s a d o r a d o r e s . M e t i e n e 
s i n . c u i d a d o ; h a y que d e c i r l a v e r d a d , d u e l a á q u i e n d u e l a , 
y en este caso l a v e r d a d es t a n e v i d e n t e , que s e r í a v e r d a ­
de ro a c t o de i n j u s t i c i a y de c o b a r d í a c a l l a r l a ó a t e n u a r l a . 

R a f a e l M o l i n a h a d e m o s t r a d o en S a n S e b a s t i á n l o que 
v i ene d e m o s t r a n d o hace a l g ú n t i e m p o , e n t o d a s p a r t e s , 
que n o qu ie re t o r o s ; p o r q u e e l m a t a d o r que n o se a r r i m a 
a e l lo s y a r r a n c a de le jos y c u a r t e a e l b r a z o y c u m p l e de 
m a l a manera , da á en tende r q u e su deseo es sa l i r d e l paso 
s i n p e l i g r o a l g u n o , p e r d o n a n d o t o d o l u c i m i e n t o y p r e s ­
c i n d i e n d o de todí j , c o n c i e n c i a , - c o n t a l de qu i t a r s e d e l me- , 
d i o a l e n e m i g o , y c o b r a r t r a n q u i l a m e n t e l o s cua r to s . 

Es t r i s t e d e c i r l e , p e r o h a y que d e c i r l o , p o r q u e es l a 
p u r d v e r d a d . 

U n f r e n é t i c o a d m i r a d o r .de R a f a e l , c u y o n o m b r e n o me 
a t r evo á c i t a r p o r l o m u c h o que m o r t i f i c a r í a l a cita, a l c é ­
l e b r e m a t a d o r , m e d e c í a r e c i e n t e m e n t e : 

— M e he d e S e n g a ñ a d q . R a f a e l sabe que l a i d o l a t r í a d e l 
p ú b l i c o l l e g a a l e x t r e m o de p e r d o n a r l e c i e n muer tes d e ­
tes tables , c o n t a l que se a r r a n q u e á m a t a r de v e r d a d u n a 
ó d o s veces. S e g u r o de es.te c a r i ñ o c i e g o , L a g a r t i j o espe­
r a que u n t o r o r e ú n a las c o n d i c i o n e s t odas que é l apetece, 
p a r a conf iarse compj.etamente,r y .m'atat-'eOmo'-^deb^pr^natar 

• los- g r á n d e s m a t a d o r e s . ' Y Contt^Wél p o b í ^ ^ 
en dos ovac iones las faenas d e p í o ^ b , l ¿ s q u e h á c e - g e ñ e -
r a i m a n t e , v a ade l an t e , y c o n s i g u e e i i ¿ ^ a , . m u e i l e d e u d o s 

•afcpí^p^ que sus c o m p a ñ e r o s t i enen ' que' ^ . ¿ Q z ' á r a ' T ú e r z a 
í'-d^ í í i t g l i g e n c i a y de v a l o r c o n s t a n t e s . , . 
• ; r v ; j B | ,Af i c ionado t iene m u c h í s i m a r a z ó n V Ese é s ' l i o y , " - R . a -
í jBMjff l fesas y n o o t ras son sus miras . ' • 
w'&nilr m i n o me c o g e n i n g ú n b u é y V e x ' c l a n i a c u a i l d ^ 
í m á t ^ i í i a l , — e s d e c i r , cas i s i e m p r e . Y c o m o esta frase i n d i -

ea c i a r a m e n t e que p a r a m a t a r b i e n R a f a e l , neces i t a b a b o ­
nas ideales , r e su l t a que t o d a su m a e s t r í a , c o m o m a t a d o r 
de t o r o s , cons i s t e en conf ia rse y e s t r e c h a r e , y l u c i r s e c o n 
las ' .babosas idea le s . 

A y e r e s t o q u e ó c i n c o to ros : de A l e a s b i e n c o l o c a d o s , 
ñ o b l e s , que a c u d i e r o n pe r f ec t amen te , y que s i se a p l o m a ­
r o n e n a l g u n a o c a s i ó n , n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a t r a j e r o n 

de c u i d a d o . Y , s in e m b a r g o , ¡ R a f a e l a t r a v e s ó á l o s c i n c e l 
N i u n a vez a r r a n c ó c e ñ i d o ; n i u n a vez d e j ó de cuar tea r 
h o r r o r o s a m e n t e ; y si en e l q u i n t o m e t i ó e l b r a z o c o n c o r a j e , 
s a l i ó r e b o z a d o c o n e l t o r o , á pesar de s e r l a e s t o c a d a 
c a í d a y (atravesada. F í j e n s e l o s lec tores en esta c i r c u n s t a u -
c i á ; f í j e n s e en que u n m a t a d o r que h ie re c a í d o y a t r avesa ­
d o , es d e c i r , I j b r e de c o r n a d a , sale m e d i o t r o m p i c a d o , 
n o m á s que p o r m e t e r e l b r a z o c o n cora je , y d i g a n d ó n d e 
tienen-ese m a t a d o r l a m a n o i z q u i e r d a . ¿ D ó n d e ? E n n i n g u n a 
p a r t e . , ¿ Y p a r a q u é ? ¿ P a r a q u é neces i t a R a f a e l l a mule ta? 
Pa ra n a d a . C u a n d o se h i e r e c u a r t e a n d o , bas ta y a u n sobra , 
u n p a p e l d e f u m a r e n l a m a n o i z q u i e r d a . A s í m a t a R a f a e l , 
de c i e n to ros , , n o v e n t a y o c h ó ; y a s í t e r m i n a r á su ca r r e ra , 
m i e n t r a s l o s b u e n o s a f i c i o n a d o s se t a p a n l a c a r a p o r n o 
v e r l o ¿ y . T o s bebés- y los i l u s o s s i g u e n l l a m á n d o l e m a e s t r o , 
c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ¡ o l é m i n i ñ o l y ¡ v i v a C ó r d o b a ! y 
¡ b e n d i t a sea t u m a d r e ! y o t ras e x c l a m a c i o n e s p o r e l e s t i l o . 

B i e n ' s a b e D i o s que a l exp re sa rme a s í , l o h a g o c o n d o ­
l o r p r o f u n d o , p o r q u e y o he a d m i r a d o y a d m i r o a ú n en 
m u c h a s cosas á L a g a r t i j o m u c h o m á s que l o s i g n o r a n t e s 
que l o c o n o c e n de ayer y l e t o c a n las p a l m a s , h a g a l o que 
h a g a , y h á g á l o c o m o se l e a n t o j e . 

Pe ro l e c r i t i c o ace rbamen te p o r q u e n o t i ene d i s c u l p a 
que, q u i e n c u e n t a c o n u n a c o n s i d e r a c i ó n i n v e r o s í m i l , abuse 
de e l l a , y d é á en tender que e l p ú b l i c o es l a ú l t i m a p a l a ­
b ra d e l c r e d o . Y sobre t o d o , p o r q u e es t r i s t e , m u y t r i s t e , 
que u n í n á t á d o r de toros- de p r i m e r o r d e n , que h a c o n q u i s ­
t a d o u n n o m b r e i n d i s c u t i b l e m e n t e , g l o r i o s o , e m p a ñ e d e ­
p l o r a b l e m e n t e en e l ocaso de su c a r r e r a , t i m b r e s c o n q u i s ­
t a d o s l e g í t i m a m e n t e en a d m i r a b l e s l i d e s . H o y p o r h o y , . e l 
m a t a d o r d e t o r o s n o exis te e n R a f a e l M o l i n a L a g a r t i j o j 
s i no á t í t u l o d e c o n t á d í s i m a e x c e p c i ó n . Q u e d a , s í , e l c a ­
p o t e p r e c i o s o , a d o r a b l e , i d e a l ; q u e d a l a e l e g a n c i a i n n a t a 
é i n c o n s c i e n t e ; q u e d a e l i n m e n s o b a n d e r i l l e r o . 

L o d i g o c o n l a p r o f u n d a c o n v i c c i ó n de q u i e n j u z g a 
las cosas s i n p a s i ó n n i s a ñ a ; de q u i e n a m a l a v e r d a d y 
a r r o s t r a p o r e l l a t o d o l i n a j e de c o n t r a r i e d a d e s . Y a h o r a , 
v e n g a n a n ó n i m o s , v e n g a n i n s u l t o s , c a i g a n sob re m í i o s 
o d i o s y las i m p r e c a c i o n e s de l o s l a g a r t i j i s t a s . T o d o l o 
r e s i s t i r é c o n p a c i e n c i a ; c a l l a r é á t o d o , y s u f r i r é e l a l u v i ó n , 
c o m o he s u f r i d o o t r o s p o r l a mis ima causa. 

M i s u p r e m o o r g u l l o s e r í a d e s d e c i r m e m a ñ a n a de l o 
d i c h o h o y , o b l i g a d o p o r u n c a m b i o r a d i c a l de L a g a r t i j o . 
¡ C o n q u é p l a c e r c a n t a r í a y o en tonces l a p a l i n ó d i a ! ¡ O j a l á 
sea p r o n t o ! 

* * 
A m i g o P a l a c i o s , ¿ q u é r e v i s t a t a n l a r g a , eh? C o n c l u y o 

an tes de que e l p ú b l i c o , V . y l o s caj is tas , m e m a n d e n á 
t o d o s l o s d e m o n i o s . Y a que fue ra de Ra fae l , n o h u b o en 
l a c o r r i d a de ayer , c o n r e s p e c t o á l o s l i d i a d o r e s , n a d a 
d i g n ó de e s p e c i a l m e n c i ó n , m e d e s p i d o s i n n»ós , ha s t a l a 
p r ó x i m a s e g u n d a t e m p o r a d a de M a d r i d , p a r a l a c u a l m e 
p r e p a r o y a c o n v e n i e n t e m é n t e c o n a y u n o s y o t ras p e n i t e n ­
c i a s , n o h a g a e l d i a b l o q u e ' v a y a u n o á m o r i r , c u á n d o ' 
m e n o s l o p iense , á m a n o d e l o s T e r o c e s l a g a r t i j i s t a s . 

G r i t o c o n é s t o s ¡ o i é m i n i ñ o ! y ¡ v i v a C ó r d o b a l p a r a 
que m e t e n g a n en su g u a r d a ; y á V . l e g r i t a ¡ a h í v a u n 
abrazo! su s i e m p r e a f e c t í s i m o a m i g o 

DON JERÓNIMO. 

San Sebastián 16 de Agosto de iSSí . 

* 

P. D.—Dqspués de escrita y remitida á L A L I ­
D I A la revista anterior, llega á, mis manos el núme­
ro correspondiente al lunes 17, en el cual se halla 
inserto el telegrama de San Sebastián, dando cuen­
ta sustancial, como prometí hacerlo, de la corrida 
del 15. 
'•' En ese telegrama he leído con grandísima sor­

presa la siguiente frase: 
—Rafael bien; gran ovación en el quinto toro, que 

brindó d la Theodorini. 
Declaro ante los dioses inmortales, que mi tele­

grama decía textualmente: 
—Rafael ovación quinto toro, que brindó d la 

Theodorini. , ' . 
El telegrama, por tanto, ha resultado adornado 

por mano ajena. Conste que la mía escribió otra 
cosa. víí 

La aclaración es de' importancia para qüe no 
aparezcan contradictorios el telegrama y la revista. 

D. JERÓNIMO. 

ADVERTENCIA. 

A petición de gran uúmero de lectores 
que no pudieron adqum^ven. el pasado 
año el retrato del diestro Mmantini^ pues 
se agotó el ;^%iero ú 
^icadof daremos el LíINES • ün número 

exlraordinario con oí.retrato de cuerpo en­
tero del referido dio^trp, ejecutado por 
nuestro especial arlístl Sr. térea. 
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